
Minas Gerais se destaca com US$ 38,6
bilhões em exportações até novembro
Qua 11 dezembro

Os resultados de Minas Gerais nas relações comerciais com o mercado internacional em 2024
seguem com números positivos. De janeiro a novembro, as exportações mineiras somaram US$
38,6 bilhões, um aumento de 5,2% em comparação aos onze meses do ano passado.

No último mês, o estado também manteve o bom desempenho e por consequência sua posição
como segundo maior exportador do país, responsável por 11,9% dos embarques, atrás apenas de
São Paulo (20%).

No acumulado do ano, as importações mineiras totalizaram US$ 15,6 bilhões, 8,7% maior frente a
igual período de 2023. Com isso, o estado contabilizou até novembro um superávit na balança
comercial de US$ 23 bilhões, o segundo melhor resultado nacional.

O desempenho da balança representa um avanço de 3% ante o mesmo período de 2023 e compõe
os dados divulgados pela Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (Secex/Mdic).

O secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico, Fernando Passalio, destaca a efetividade
das ações que vêm sendo realizadas pelo Governo de Minas para promover o estado no mercado
internacional.
 

 

"Além das políticas públicas de comércio
exterior, que incentivam o crescimento de

exportações de alto valor agregado e
qualificam os empresários mineiros para os
desafios do comércio internacional, temos
realizado missões comerciais e ações de
integração com o mercado externo, para
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ampliar a presença dos produtos mineiros
também fora do Brasil", explica Fernando

Passalio.

Fluxo comercial

Em valores absolutos, Minas Gerais é o estado com o maior crescimento nos embarques em 2024,
com alta de US$ 1,9 bilhão em relação ao mesmo período do ano anterior.

Considerando todo o fluxo comercial, isto é, a soma das operações de importação e exportação,
Minas Gerais registrou US$ 54,1 bilhões nos onze primeiros meses de 2024, o terceiro maior
resultado do país. O montante representa avanço de 6,2% (+US$ 3,2 bilhões), colocando o estado
com o quinto maior incremento nacional em termos absolutos.

Principais destinos

Entre janeiro e novembro deste ano, as exportações mineiras alcançaram 190 países, sendo os
principais compradores: China (37,3%), Estados Unidos (10,6%), Alemanha (3,9%), Argentina
(3,6%) e Países Baixos (3,3%).

Além disso, no mesmo período, o estado aumentou seus envios para alguns parceiros
internacionais. Com um crescimento absoluto de US$ 778,6 milhões, as exportações para os
Estados Unidos subiram 23,5%; seguidas das direcionadas para a Alemanha (com crescimento de
US$ 433,8 milhões e aumento de 40,2%); Bélgica (alta de US$ 398,7 milhões e 92,9%); Indonésia
(US$ 148,6 milhões e 51,4%); e Canadá (US$ 143,3 milhões e 16,9%).

Nos onze primeiros meses de 2024, os principais produtos embarcados foram: minério de ferro
(30,2%), café (18,5%), soja (7,6%), açúcares (5,6%) e ferroligas (5,3%).

Outros destaques entre produtos dos quais Minas Gerais foi o maior exportador brasileiro no
período foram: silícios, oxigênio e gases raros (US$ 302,4 milhões), artigos e aparelhos ortopédicos
(US$ 104,9 milhões) e pedras preciosas (US$ 92,4 milhões).

Importações

Minas representa 6,4% das importações nacionais. No acumulado do ano, o estado comprou
produtos de 155 países. Com 26,3% de origem das importações mineiras, a China se manteve
como principal parceira comercial do estado, acompanhada dos Estados Unidos (11,5%), Argentina
(9,2%), Alemanha (5,4%) e Itália (4,9%).



 


